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PARTE I - INTRODUÇÃO 

1. DO PROCESSO DE RECUPERAÇÃO 

 

Trata-se de pedido de Recuperação Judicial ajuizado em 11.05.2018 

pela ENGATCAR INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS LTDA, cujo processamento foi 

deferido em 17.05.2018. 

 

As correspondências do art. 22, I, "a", da Lei 11.101/2005, foram 

devidamente enviadas aos credores relacionados pelas Recuperandas, 

informando o valor e a classe dos créditos inicialmente arrolados. O edital com 

a relação completa dos credores e a notificação destes sobre a abertura do 

prazo para apresentarem suas respectivas divergências/habilitações de crédito 

administrativamente foi publicado em 06.08.2018. 

 

Atualmente, a Administração Judicial vem recebendo as 

manifestações dos credores de forma administrativa, as quais somadas, 

alcançam a marca de 35 (trinta), até o presente momento. 

 

O presente refere-se ao relatório de atividades e traz de forma 

sintética as informações operacionais e processuais da Recuperação Judicial da 

empresa ENGATCAR INDÚSTRIA DE AUTOPÇAS LTDA, até o seu pedido de 

recuperação Judicial.  

 

O relatório reúne informações coletadas e analisadas pela Medeiros 

& Medeiros Administração Judicial, na qualidade de administradora judicial das 

empresas Recuperandas. As referidas informações foram extraídas dos autos da 

recuperação judicial, principalmente no que tange às informações contábeis e 

financeiras e, em especial, das visitas técnicas ocorridas na sede da empresa, 

bem como reuniões com os procuradores e representantes das Recuperandas. 

 

As Recuperandas vêm cumprindo suas obrigações processuais com 

a apresentação das contas demonstrativas mensais (art. 52, IV, da LREF). 

Informações de sua atividade estão sendo prestadas à Administração Judicial e 

aos credores, quando solicitadas.  

 

Todos os documentos que serviram de base para a elaboração do 

presente relatório estão disponíveis para consulta no site 

www.administradorjudicial.adv.br e informações adicionais ou 

complementares podem ser obtidas diretamente com a Medeiros & Medeiros 

Administração Judicial.

 

 

  



 

PARTE II – INFORMAÇÕES SOCIETÁRIAS 
 

2.1 HISTÓRICO DA ENGATCAR INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS LTDA

A empresa ENGATCAR INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS LTDA iniciou sua atividade em 30.09.1986, porém voltada ao comércio de bebidas com a denominação social 

de Comércio de Bebidas Tomé Ltda. Em 1992 a atividade da empresa foi alterada para atividades relacionadas com autopeças, incluindo implementos agrícolas e 

rodoviários, para as linhas leve e pesada. Um fato relevante referente ao histórico da recuperanda é a criação da empresa Engatsul, em 15.04.2010. Segundo a própria 

recuperanda, foi uma forma de planejamento tributário. Esse planejamento consistia no fator de que a Engatcar, empresa industrial, tributada pelo Lucro Real, vendesse 

sua produção para a Engatsul, distribuidora de produtos, tributada pelo Lucro Presumido, com uma margem baixa, então a Engatsul repassava ao mercado. O ganho 

era em relação ao PIS e Cofins, pois a Engatsul aplicava a alíquota zero nas vendas. Em fevereiro de 2017, a empresa Engatsul foi incorporada à Engatcar. Assim, a 

operação foi unificada novamente.

2.2 IMAGENS DA EMPRESA 

Foram realizadas visitas à sede principal da ENGATCAR INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS LTDA., localizada em Caxias do Sul, com intuito de conhecer as instalações, 

compreender os produtos e obter informações, inteirando-se sobre a atividade e criando conhecimento para formular as análises da forma mais consciente possível.  

  

  



 

2.3 DESCRIÇÃO DA ATUAÇÃO DA EMPRESA 
 

Em reunião junto com os gestores da empresa, informou a Recuperanda que 

o principal motivo que deu origem a crise foi o aumento do preço da matéria-

prima, que fez com que a margem dos produtos reduzisse, inclusive produtos 

tiverem seu preço reajustado, levando a perda de competitividade no mercado. 

 

Dessa forma, empresas do exterior entram no mercado e acabam 

influenciando diretamente nos resultados, pois captaram clientes e tinham preços 

de mercado atrativos. Também enfrentaram problemas relacionados com a 

inadimplência junto a fornecedores, o que complicou o andamento da operação. 

Por exemplo a falta de fornecimento de matéria prima. Este fato desencadeou 

uma reação negativa por parte dos fornecedores, sendo que em 10.01.2017 houve 

um processo falimentar contra a empresa por parte do fornecedor Rosseti Pezzi & 

Cia Ltda., motivado pela dívida que a recuperanda tinha junto a ele. 

 

 Esse processo tramitou perante 3ª Vara Cível do Foro da Comarca de Caxias 

do Sul-RS, sob o nº 010/1.17.0000002-0, e se encontra arquivado definitivamente, 

uma vez que as partes realizaram um acordo, o qual foi homologado pelo juiz 

responsável. Em 12.07.2017 a credora Sulina de Metais S.A. entrou com o pedido de 

falência da empresa, sob o nº 010/1.17.0017396-0, perante a 1ª Vara Cível do Foro da 

Comarca de Caxias do Sul-RS, pelo mesmo motivo do primeiro pedido, da mesma 

forma que havia solucionado o anterior, a recuperanda efetuou um acordo junto 

ao credor, assim extinguindo o pedido de falência. 

 

A recuperanda apresentou na petição inicial diversos dados e estatísticas 

sobre crise no setor automotivo brasileiro, o que justifica a situação da empresa. 

Desse modo, a recuperação judicial vem para complementar o processo de 

reestruturação da ENGATCAR. Uma medida de reestruturação foi a busca por 

auxílio externo com uma nova gestão que por sua vez tomou medidas que 

surtiram efeitos, como, por exemplo, a ampliação da gama de produtos 

disponibilizado a seus clientes. Uma estratégia que a recuperanda destaca é o 

serviço de injeção disponibilizado a parceiros comerciais, assim, utilizava seu 

maquinário para injeção de peças e componentes que não necessariamente eram 

da área automotiva, e sim para setores moveleiros e até gastronômicos, 

ocasionando no aumento de faturamento e redução da ociosidade da fábrica. 

 

Hoje a empresa trabalha com um estoque bem justo, mas consegue manter 

a produção ativa sem existir transtornos que levem a atrasos nas entregas dos 

pedidos. Os gestores da empresa destacam que a organização da produção está 

com uma formatação adequada e que até o final de 2018 pretendem fazer uma 

melhoria nos estoques, onde será estruturado um novo controle no almoxarifado 

que tornará o sistema de produção mais eficiente. 

 

De forma geral a empresa divide sua produção em linha leve, pesada e 

agrícola. A linha leve é composta por peças e acessórios para engates e reboques, 

tomadas elétricas de ABS e rastreadores, chicotes elétricos e outros do mesmo 

gênero. Na linha pesada se destacam as peças e componentes destinados a 

implementos rodoviários, como por exemplo os terminais de baterias, engates 

rápidos e linhas de conexões em Zamack (tipo de matéria prima). Nesta linha a 

empresa dispõe de uma ampla gama de produtos. Por fim, a linha agrícola, que é 

formada pelos produtos roda dentada, pinos e eixo rodado, navalhas, 

engrenagens, ponteiras e aletas. 

  



 

PARTE III – DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

3.1 MOTIVOS DA CRISE 
A empresa ENGATCAR INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS LTDA demonstra em sua 

petição inicial o principal motivo da crise: a grave retenção que o mercado de 

reposição e montadoras relacionado ao setor automotivo, e como já 

mencionado, a empresa se destaca na parte relacionada à reposição.  

A recuperanda aponta que a busca seguidamente por recursos junto às 

instituições financeiras fez com que o custo se elevasse. Conjuntamente, as 

linhas de crédito foram cortadas, dificultando a geração de caixa da empresa, e 

claro, a retração do setor metalúrgico também dificultou a continuação da 

operação. 

Ainda sobre a busca por recursos junto às instituições financeiras, o fato de não 

existir linhas de crédito nos bancos de maior porte, em função da situação da 

empresa, a recuperanda direcionou a captação de recursos externos para 

empresas financeiras de menor porte e juntamente com este fato, vieram juros 

maiores, assim, o custo fixo se elevou. 

Outros motivos que agravaram a situação da empresa foram a inadimplência 

tributária, dificuldade em gerenciar o desempenho das vendas e a concorrência 

no mercado.  

Os processos que a empresa sofreu no sentido de decretar sua falência, fizeram 

com que sua credibilidade fosse reduzida perante seus parceiros comerciais, o 

que prejudicou principalmente as negociações do setor de compras. 

O gerenciamento do setor de vendas não tinha o devido comprometimento com 

análise da margem de contribuição, afinal, a preocupação era com o 

faturamento bruto. A precificação dos produtos acabou desatualizando em 

função do crescimento do custo da matéria prima, por muitas vezes o preço não 

foi repassado ao cliente. Esta situação demonstra que muitas vezes era definido 

pela recuperanda que a venda devia ser concluída mesmo com margem nula ou 

negativa, com o intuito de não perder o mercado, mas o custo dessa decisão é 

alto, afinal compromete a operação. 

A recuperanda menciona que o momento de crise que a empresa passa, tem 

origem pelos fatores descritos até aqui, dessa forma, a má administração não é 

um motivo da crise, concluindo que a recuperação judicial é a saída deste cenário 

e o caminho para o equilíbrio das contas. 

 

 



 

PARTE IV – INFORMAÇÕES CONTÁBEIS, FINANCEIRAS E OPERACIONAIS  
4.1.1 BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO E PASSIVO 

 mai/18 AV Δjun/18 Δjul/18 Δago/18 ago/18 AV 

ATIVO CIRCULANTE        

Caixa e equivalentes de caixa 3.896,68 0% 1.275,23 -1.917,44 3.909,17 7.163,64 0% 

Contas a receber de clientes 5.940.599,61 20% 500.250,54 127.295,96 392.785,39 6.960.931,50 22% 

Créditos Diversos 369.981,91 1% 0,00 0,00 0,00 369.981,91 1% 

Adiantamento 2.559.227,02 9% 156.439,58 252.365,24 308.249,13 3.276.280,97 10% 

Estoques 5.889.818,30 20% 160.524,94 457.998,20 488.887,72 6.997.229,16 22% 

Despesas Antecipadas 2.074.372,32 7% -35.958,15 -3.779,73 -42.517,15 1.992.117,29 6% 

Total do ativo circulante 16.837.895,84 58% 782.532,14 831.962,23 1.151.314,26 19.603.704,47 61% 

NÃO CIRCULANTE        

Direitos Realizáveis 55.173,64 0% 67.835,36 74.015,80 125.271,67 322.296,47 1% 

Imobilizado 17.449.416,83 60% 5.623,83 6.585,76 4.924,62 17.466.551,04 55% 

Depreciação Acumulada -5.330.576,43 -18% -55.161,54 -54.521,77 -51.925,65 -5.492.185,39 -17% 

Intangível 283.118,46 1% 0,00 3.674,00 -746,00 286.046,46 1% 

Amortização Acumulada -137.617,74 0% -3.549,75 -3.549,75 -1.549,75 -146.266,99 0% 

Total do ativo não circulante 12.319.514,76 42% 14.747,90 26.204,04 75.974,89 12.436.441,59 39% 

TOTAL DO ATIVO 29.157.410,60 100% 797.280,04 858.166,27 1.227.289,15 32.040.146,06 100% 

PASSIVO CIRCULANTE        

Fornecedores 13.085.173,10 40% 363.741,87 372.309,02 658.041,95 14.479.265,94 40% 

Instituições Financeiras 8.687.355,49 27% 144.671,72 286.612,45 240.799,15 9.359.438,81 26% 

Obrigações trabalhistas 657.153,76 2% -24.782,41 51.431,65 -50.337,60 633.465,40 2% 

Obrigações tributárias 830.456,59 3% 79.544,26 -36.441,51 109.088,26 982.647,60 3% 

Outras Obrigações 718.215,26 2% 98.098,13 3.579,72 63.242,40 883.135,51 2% 

Total do passivo circulante 23.978.354,20 74% 661.273,57 677.491,33 1.020.834,16 26.337.953,26 73% 

NÃO CIRCULANTE   0,00     

Instituições Financeiras 13.924.830,66 43% -10.131,25 -10.099,73 -10.055,28 13.894.544,40 38% 

Outros Débitos  0% 0,00 0,00 0,00 0,00 0% 

Impostos 21.708.364,86 67% 389.982,09 405.471,15 352.061,69 22.855.879,79 63% 

Provisão para Contingência 1.042.396,01 3% 19.269,94 21.285,75 28.980,12 1.111.931,82 3% 

Total do passivo não circulante 36.675.591,53 112% 399.120,78 416.657,17 370.986,53 37.862.356,01 105% 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO        

Capital social 22.032.000,00 68% 0,00 0,00 0,00 22.032.000,00 61% 

Reservas de capital 9.578.211,05 29% 0,00 0,00 0,00 9.578.211,05 26% 

Lucros/Prejuízos Acumulados -68.160.677,07 -209% 0,00 0,00 0,00 -68.160.677,07 -189% 

Ajuste Avaliação Patrimonial 8.501.577,55 26% 0,00 0,00 0,00 8.501.577,55 24% 

Total do patrimônio líquido -28.048.888,47 -86% 0,00 0,00 0,00 -28.048.888,47 -78% 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 32.605.057,26 100% 1.060.394,35 1.094.148,50 1.391.820,69 36.151.420,80 100% 

 



 

4.1.1 BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO E PASSIVO 
 

ANÁLISE 

As contas de maior relevância estão localizadas no ativo circulante, “clientes” e 

“estoque”, que ao final de agosto se encontram com 22% de representatividade 

cada. O ativo circulante representa 61% e o não circulante 39%, desse modo, os 

recursos realizáveis a curto prazo são de maior relevância no ativo total. Porém, 

é de suma importância destacar que apesar dos realizáveis a curto prazo serem 

de maior representatividade, o crescimento da conta clientes com o passar dos 

meses, faz com se chegue à conclusão de que os prazos relativos às vendas são 

longos e também pode haver inadimplência de clientes. 

Uma conta que também é relevante no ativo, é a conta Adiantamentos, que é 

composta principalmente por adiantamentos a fornecedores. Ainda, percebe-se 

que a conta aumenta nos três períodos analisados, em razão das compras feitas 

através de adiantamentos. A inadimplência que ENGATCAR teve nos últimos 

períodos perante o mercado gera a falta de crédito, com isso, a empresa acaba 

tendo que trabalhar dessa forma com alguns clientes. 

No imobilizado não houve movimentações relevantes, apenas algumas compras 

de bens de pequeno valor e o registro das depreciações mensais. Desse modo, ao 

final de agosto, o imobilizado tem uma representação no ativo de 38%, 

considerando a depreciação acumulada. 

No passivo a conta que teve as maiores variações em todos os períodos de forma 

aumentativa, foi a de fornecedores, o crescimento do faturamento faz com que a 

empresa tenha que comprar matéria prima e ainda existem diversos fornecedores 

que vendem a prazo, por isso, existe uma constante elevação da conta 

fornecedores.  

Ainda no passivo circulante, nota-se que a conta de empréstimos e 

financiamentos se agravam em todos os períodos analisados. Nesta conta são 

registrados os títulos que a empresa desconta junto a instituições financeiras, e 

este fato faz com que este passivo se eleve constantemente. 

Outra conta que é importante para analise, é a denominada “Impostos”, que está 

localizada no passivo não circulante. Ela sofre um aumento de junho a agosto, que 

somados atingem o valor nominal de aproximadamente R$ 1,1 milhões. Dentro 

desta conta sintética chamada Impostos, a recuperanda tem uma conta com o 

nome de Impostos a Parcelar, que é principal responsável por estes aumentos 

constantes. Este administrador judicial questionou a equipe responsável pelos 

registros contábeis e o retorno é no sentido de que a empresa pretende fazer os 

parcelamentos em um prazo acima de 12 meses por isso consideram como não 

circulante. Em contrapartida a esta colocação da recuperanda, este administrador 

judicial se posiciona na lógica de que a avaliação de curto e longo prazo de 

impostos devem se balizar pelas datas de pagamentos vigente junto ao fisco, ou 

seja, este caso é curto prazo pois se tratam de obrigações vencidas. A 

recuperanda informa que irá fazer uma reunião junto a assessoria jurídica e 

contábil para rever este registro. 

Por fim, percebe-se que o ativo aumenta entre junho e agosto, principalmente 

através de títulos que tem a receber de clientes e o aumento do estoque. O 

passivo também aumenta, que a princípio é um dado insatisfatório, mas de forma 

geral, este aumento é relacionado a dívidas relativas a operação, exemplo, 

compras a prazo de fornecedores, com isso, acaba sendo um aumento necessário 

para o giro da atividade.



 

4.1.2 DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS 2015 a 2018

 
 01 até 05.2018 AV 06.2018 AV 07.2018 AH AV 08.2018 AH AV Saldo 2018 

Receita Bruta de Vendas e Serviços 10.558.490  2.556.423  2.980.672 17%  3.143.407 5%  19.238.991 

Deduções de vendas -          2.987.732  -      641.981  -   1.166.907 82%  -   1.015.626 -13%  -     5.812.246 

Receita Líquida 7.570.757 100% 1.914.442 100% 1.813.765 -5% 100% 2.127.781 17% 100% 13.426.745 

Custos dos produtos vendidos -          6.554.008 -87% -   1.449.676 -76% -   1.351.436 -7% -75% -   1.416.366 5% -67% -   10.771.487 

Lucro bruto 1.016.749 13% 464.766 24% 462.329 -1% 25% 711.415 54% 33% 2.655.258 

Despesas e receitas operacionais -          2.501.110 -33% -      475.077 -25% -      454.343 - 56% -25% -      625.869 38% -29% -     4.056.399 

Despesas com vendas -          1.007.306 -13% -      218.790 -11% -      208.269 -5% -11% -      287.759 38% -14% -     1.722.124 

Despesas administrativas -              980.248 -13% -      197.270 -10% -      164.212 -17% -9% -      251.676 53% -12% -     1.593.406 

Despesas tributárias -              456.174 -6% -         61.190 -3% -         74.104 21% -4% -         76.900 4% -4% -         668.367 

Depreciações e Amortizações -                88.105 -1% -         18.069 -1% -         17.410 -4% -1% -         17.410 0% -1% -         140.995 

Demais Receitas/Despesas Operacionais 30.722 0% 20.243 1% 9.652 -52% 1% 7.876 -18% 0% 68.492 

Resultado Operacional -          1.484.361 -20% -         10.311 -1% 7.986 -177% 0% 85.545 971% 4% -     1.401.141 

Outras Receitas/Despesas Operacionais -                  2.707 0% - 0% - 0% 0% - 0% 0% -             2.707 

Lucro/Prejuízo operacional antes do resultado financeiro -          1.487.069 -20% -         10.311 -1% 7.986 -177% 0% 85.545 971% 4% -     1.403.849 

Receitas financeiras 1.483 0% 108 0% 777 617% 0% 86 -89% 0% 2.455 

Despesas financeiras -          1.961.862 -26% -      253.111 -13% -      244.745 -3% -13% -      250.163 2% -12% -     2.709.881 

Lucro/prejuízo antes dos impostos -          3.447.448 -46% -      263.313 -14% -      235.982 -10% -13% -      164.532 -30% -8% -     4.111.275 

Imposto de renda e contribuição social - 0% - 0% - 0% 0% - 0% 0% - 

Lucro/prejuízo líquido do exercício -          3.447.448 -46% -      263.313 -14% -      235.982 -10% -13% -      164.532 -30% -8% -     4.111.275 

 

ANÁLISE 

Percebe-se que o faturamento aumenta entre junho e agosto, porém a receita 

líquida não aumenta constantemente. No mês de julho as deduções de vendas 

comprometeram a receita líquida, sendo que estas as deduções se referem a 

impostos sobre venda e devoluções. 

Segundo a recuperanda, o crescente faturamento é reflexo de medidas que 

estão em andamento, sendo elas, melhorar a produtividade de forma a otimizar 

o processo produtivo, ajustar o quadro de funcionários evitando a ociosidade, e 

também há ações comerciais que fazem com clientes inativos sejam retomados.  

Em agosto a recuperanda atingiu o maior faturamento do ano de 2018, além das 

medidas tomadas para melhorar o faturamento, este fato segundo a própria 

recuperanda, remete ao fato de ser um mês com mais dias úteis e 

consequentemente obtiveram mais tempo para efetivar as vendas. 

Dentro de Custos dos Produtos Vendidos os de maior relevância são os custos 

com matéria prima, mão de obra, energia elétrica e depreciação. Em relação as 

despesas, é notável através da análise vertical, que estas mantêm praticamente 

a mesma representatividade em todos períodos analisados, o que é um dado de 

caráter positivo, pois as despesas são proporcionais as receitas. 

Por fim, os resultados entre junho e agosto melhoram de forma satisfatória, 

pois, junho resulta em prejuízo de R$ 263.313,00 e em agosto o prejuízo reduz 

para R$ 164.532,00, nesta lógica, a tendência é de que os próximos meses tenha 

resultados ainda melhor. 



 

5. PASSIVO TRIBUTÁRIO 

A Engatcar Indústria de Auto Peças Ltda. comunica a este administrador judicial que paga o ICMS corrente mensal, porém o restante dos tributos não, assim, 

planejam nos próximos meses retomar o pagamento de todos os tributos mensais e posteriormente efetivar parcelamentos para regularizar a atual situação. Ao final de 

agosto o passivo tributário totaliza R$ 23.927.474,51. Na tabela a seguir constam as dívidas na data de 31.08.2018 apresentadas de forma analítica. 

 

FEDERAL EM ABERTO PARCELADO TOTAL 

 COFINS       1.852.083,46        1.852.083,46  

 COFINS - RETENÇÃO                   851,85                    851,85  

 CONTRIBUIÇÕES - RETENÇÃO             63.704,57              63.704,57  

 CSLL           780.553,07            780.553,07  

 FGTS       1.297.264,34        1.297.264,34  

 GRCS             60.883,49              60.883,49  

 INSS             60.765,77              60.765,77  

 INSS        3.721.893,25        3.721.893,25  

 INSS - RETENÇÃO             93.523,64              93.523,64  

 INSS S/ FATURAMENTO       2.365.854,68        2.365.854,68  

 IPI           917.956,86            917.956,86  

 IRPJ       1.397.662,60        1.397.662,60  

 IRRF           245.952,56            245.952,56  

 PIS           397.145,33            397.145,33  

 PIS - RETENÇÃO                   172,38                    172,38  

 REFIS DA COPA      2.726.284,19       2.726.284,19  

 REFIS DA CRISE      1.646.086,19       1.646.086,19  

 TOTAL     13.256.267,85     4.372.370,38     17.628.638,23  

 

ESTADUAL EM ABERTO PARCELADO TOTAL 

 ICMS           116.418,13            116.418,13  

 ICMS        1.505.417,20        1.505.417,20  

 ICMS PARCELADO          134.521,16           134.521,16  

 ICMS REFAZ 2015 - PARCELADO          571.777,94           571.777,94  

 ICMS ST       3.939.666,55        3.939.666,55  

 TOTAL       5.561.501,88         706.299,10       6.267.800,98  

 

 

MUNICIPAL EM ABERTO PARCELADO TOTAL 

 ISSQN - RETENÇÃO             31.035,30              31.035,30  

 TOTAL             31.035,30              31.035,30  

 

TOTAL GERAL EM ABERTO PARCELADO TOTAL 

 FEDERAL     13.256.267,85     4.372.370,38     17.628.638,23  

 ESTADUAL       5.561.501,88         706.299,10       6.267.800,98  

 MUNICIPAL             31.035,30                          -               31.035,30  

 TOTAL     18.848.805,03     5.078.669,48     23.927.474,51  

 

 

 

EM ABERTO 
18.848.805,03 

79%

PARCELADO
5.078.669,48 

21%



 

6. DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS. 

 

A fim de atender outro dos princípios da Recuperação Judicial – manutenção do emprego dos trabalhadores – está sendo fiscalizado o Setor de RH, para 

que os demais Órgãos da Recuperação, bem com Credores, tenham conhecimento da atual situação dos funcionários da Devedora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO 
PERÍODO 

Nº DE 
FUNCIONÁRIOS 
NO INÍCIO DO 

PERÍODO 

ADMISSÕES DEMISSÕES 
Nº DE 

FUNCIONÁRIOS 
FINAL DO PERÍODO 

jan/18 180 8 4 184 

fev/18 184 1 13 172 

mar/18 172 1 4 169 

abr/18 169 2 1 170 

mai/18 170 2 43 129 

jun/18 129 0 0 129 

jul/18 129 7 8 128 

ago/18 128 1 6 123 

 

 

O gráfico e tabela apresentada evidenciam que a partir de maio de 2018 a recuperanda praticamente mantem seu quadro de trabalhadores. Com isso, ao final de agosto 

a quantidade total de funcionários ativos é de 123. 

 

 

 

 

 

 

 

 

184
172 169 170

129 129 128 123

jan/18 fev/18 mar/18 abr/18 mai/18 jun/18 jul/18 ago/18

Nº DE FUNCIONÁRIOS FINAL DO PERÍODO



 

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Este Administrador Judicial permanece à disposição para maiores esclarecimentos que se fizerem necessários ao decorrer do processo de 

recuperação judicial, sempre buscando, da forma mais transparente possível, repassar a situação da empresa. 

 

É o relatório. 

 

Caxias do Sul, 27 de setembro de 2018. 

 

 

Medeiros & Medeiros 

Administração Judicial 

 

 
Anexos: 

I – Demonstrativos Financeiros junho, julho e agosto de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I – DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 










































































